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O PCIH está implementado? .

Em caso afirmativo, informar:
TOTALMENTE ( ).
PARCIALMENTE ( ) 
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9

INF

INF

.

SIDA/A1DS
1. DIARIAMENTE (	 )
2. SEMANALMENTE ( )
3. OUTROS ( )
ESPECIFICAR: .
Qual a periodicidade de visitas dos membros executores-da CCIH a outros setores
1. DIARIAMENTE (	 )
2. SEMANALMENTE ( .)
3. OUTROS (	 )
ESPECIFICAR.

10. N	 .
SIM NÃO

Existem-programas de imunização ativa em- profissionais-de
saúde em atividade de risch?

10.1. INF Quais? 

-
.

SIM
NÃO	 .

Il.

11; I.

I Existe Sistema de Vigilancia Epidemiológica das InfecçõeS
Hospitalares?

INF A Vigilância .Epidemiológica-das Infecções .Hopitalares 6:
GERAL (todo, hospital)-(	 )
POR OBJETIVO - (	 )
DIRIGIDA ( )
	 EM QUAIS-SERVIÇOS:  

IIM	 NÃO

-NÃO'

12. ,N - Existe coleta de dados sobre Infecção-Hospitalar?
13. INF Qual o proCesso utilizado?

BUSCA ATIVA? ( )
BUSCA PASSIVA (ficha de-notificação/prontuário)? (	 )
BUSCA MISTA bisca ativa-+ busca passiVa)? ( 	 )

14.
15.
15:1.
15.2.

N São levantados os. indicadores de infecção Hospitalar?"
Quais os indicadores utiliz,adoS no Controle-de Infecção-Hospitalar:

N
N

Taxa de Infecção -Hospitalar?
Taxa de paciente com Infecção Hospitalar? -

15,3. N Taxas de Infecção Hospitalar por topografia? -

URINARIA:
CIRÚRGICA:
RESPIRATÓRIA:
CUTÂNEA.
CORRENTE.SANGUINEA
OUTROS:
ESPECIFICAR:

15.4. N Taxa de Infecção Hospitalarporprocedimento? 
Taxa de-Infecção Hospitalar- em cirurgialim-
na?

15.5. N

15.6. R Coeficiente de sensibilidade/resistência dos microorganismo ,: aos antimicrobianos?
15.7.

154.
16.

17,

18.

19.

INF

N
INF

N

N	
.

R

Percentual , de -rantimicrobianes - em' cirurgia nos últimos doze-
PROFILÁTICO	 %

maca: -

TERAPÊUTICO	 -% .
NÃO USOU	 -%
Um de letalidade por infeeção hospitalar
Qual a taxa de Infecção Hospitalar nos últimos 12 me-
ses?

SIM NÃO
Existe avaliação e priorização dos problemas com basanes-
tes. indicadores?
Os- membros -executores-da_CCIH - realizam -análise.doSistema
de Vigilância .Epidemiológica, que permitam identificação -de
surto em tempo hábil_para: medidas de controle?
Existem registros de acidentes porperfuro-cortantes em lan-
cionários? .

19.1. INF Qual o númerõ de ocorrências nos últimos seis meses?
SIM -NÃO

19.2. N A Call tem-atuação/apoio-ao-funcionárioacidentado por
pérfuro-cortutes? 
É utilizado coletor de urina fechado com válvula anti,re-
fluxo?

12. 0.1.

21.

21.1.
22.

23.

23.1	 1

24.
24.1

,35

26

,	 -
2:7

!211:
i
:29

I

I

N
N-

INF

Existe EPI (Equipamento -de - Proteção-Individual) para É:ca-
tingo dá procedimentos críticos?
O uso do EPI•é supervisionado pela CCE-1?
Existem recipientes diferenciados- para despitiar os diversos
tipos de resíduos hospitalares?
O Serviço de lavanderia é:.
PRÓPRIO? -(	 )
TERCEIRIZADO? (	 )

SIM NÃO
N-

1
INF

N

R

R

R

R .

A -lavanderia hospitalar	 sistema de barreiras?_possui
0 - hospital - Conta com laboratório de micrúbiologia?
O laboratório de microbiologia é:
PRÓPRIO (	 )
TERCEIRIZADO--(__)

SIM NÃO
São-emitidos relatórios de -sensibilidade/resistência bacteriana
para o corgaclínico e CC11-17
Existe orientação médica mi- consulta -aos infectologistas--da
CCM na prescrição de antimicrobianos?
A CCM estabelece medidas-de educação:continuada da equi-
PC médica em relação à prescrição de antimicrobianos? 	 .

.

São realizadas auditorias internas para avaliar o cumprimen-,
to do PC1H?
Existem registros?

D- Conclusão

_

2.	 A d u	 • ?
3. Os indicadores de Infecção Hospitalar são compatíveis cOm a rea-

lidade hoápitalar observada?
4. Há preocupação da CCIH na divulgação de seus dados?
5. Há preocupação da CCIH com a capacitação técnica dos- .proficionals

que atuam no hospital?
6. A partir dos -resultados das aúditotias internas foram implementadas

ações corretivas objetivando a melhoria da qualidade dos- serviços?
7. "" Foram evidenciadas alterações nos indicadores de Controle de In-

fecção Hospitalar mediante a realização de capacitação e treinamento
contínuo?

8. • Está evidenciado o comprometimento e apoio da Direção para a im-
plementação do PCIH?

Contatadas:9. Pessoas

10 Nome. N ° de Credencial e Assinatura dos Inspéiares.

II. Data:

RESOLUÇÃO,RDC ..N" 50, DE"2"- DE JUNHO DE2000

-A_Diretoria_Colegiada da Agência Nacional de - Vigilância Sanitária no uso da atribuição que_lhe
confere.o art. 11, incisolV,-do Regulamento da ANVS-aprovado peloDecrelo 3.029,_de 16 de abril de
"1999,-c/ao:9 1° do Art.-95_do Regimento-Interno-aprovado pela Resolução n° I, de:26-de -abril de .1999,
em reunião realizada ern 31-de maio de 2000,

ermsiderandá aS solicitações-de prorrogação do -prazo da.Cónsulta Pública-á,
considerandó a oportunidade para -receber- mais_sugestões,

: adota- a seguinte. Resolução de Diretoria Colegiada e eu, Diretor-Presidente determino a-sua
publicação:

Art. 10 Prorrogar por mais 20 (vinte) dias; a partir-de 29 darnaio de 2009,-o prazo de vigência -

da-ConSulta Pública -n° 18 , de '19 de abril de 2000, publicada.fio Diário Oficial da União de 20 de-abril
de 2000, referente ao Regulamento Técnico para-Fixação de Identidade e Qualidade de Alimentos com
Soja.

Art..2° Informar_ que- as sugestões deverão ser encaminhadas, .por escrito, para o seguinte
endereço: "AGÊNCIA NACIONAL DE VIGILÂNCIA SANITÁRIA",.SEPN.5I5 -Bloco B, Ed. óme-
ga, 30 andar, Asa 'Norte,. Brasília/DF, CEP 70770-502 ou faxi(061) 448-1080-ou- e-mail:diali@sau-
de.gov.br.

Art. 3° Estaltesolução de Diretoria Colegiada entra em Vigor :j
	de - sua publicação.

GONZALO VECINA NETO

RESOLUÇÃO-RDC N51, DE*5 DE JUNHO DE 2000

A Diretoria Colegiada da Agência Nacional de Vigilãncia Sanitária no uso'cla atribuição que lhe
confere - o art. 11 inciso IV do Regulamento da ANVS aprovado pelo Decreto 3.029, cie 16 de abril de
1999, can reunião realizada cm 31 de maio de 2000;

considerando o integral cumprimento das exigências constantes da Resolução de Diretoria
Colegiada - RDC n° 1_8, de 19 de novembro de 1999, Publicada no Diário Oficiai da União de 22 de
novettbrade 1999.

adota a seguinte Resolução de Diretoria Colegiada e eu, Diretor - Presidente, determina-a alua
publicação:

Art. 1° Ficatia canceladõs os. registros dos produtos das indústrias ç das distribuidoras, res-
pectivamente, relacionadas no anexo desta Resoiução, conforme previsto na RDC 18/99, Art. 9°.

Art. 2° Esta Resolução de Diretoria Colegiada entra em vigor na data de -sua publicação,

GONZALO VECINA NETO

ANEXO	 -

INDÚSTRIA ESTADO REGISTRO MARCA
JOÃO SERGIO CORREA_& CIA LT- PR 5.6743.0003.001-1 IRVAL
DA
IND. COM. CONSERVAS PRODS. PR 4.9155.0001.001-7 --------
ALIMETS. J. & J LTDA
VARA MARIA DE FATIMA SAN- PR 6.0025.0003.001-3 INGA VERDE
CHES LTDA
INDUSTRIA E COMERCIO DE ALI- - PR 5.4656.0003.001-3 D'CONSERVA
MENTO D'CONSERVAS croA
VALE FERTIL INDUSTRIAS ALI- PR 5 5234.0011;0014 VALE FERT1L
MENTICTAS LTDA
ALIMENTOS SÃO TBMÉ LTDA PR 5.0030.0031.001-1 SÃO TOME

6.0206.0014.001-1 SÃO TOME
6.0206.0028.001-1 CIAFRIOS

IND. E COM. -DE CONSERVAS CAM- SC 60058.0010.001-1 PE-DA SERRA
POS LTDA
NATALIA TORMENA MCIIADO SC 5.1076.0017.001-3 MEDI() VALE
JAUARI AGRO INDUSTRIAL LTDA AM 5 9793 0002 001-4 JAUARI
AGROPECUARIA ARUANA S/A AM 5.1240.0002.001-0 ARUANA
ALTA IND. E COM. DE CONSER- SC 5.8565.0002.001-2 ALTA
VAS E LATICINIOS LTDA
CELSO NATAL GIRARDI SC- 5.7885.0003.001-1 GIRARDI
CIA LORENZ SC 4.0280.0064.001-3 • LORENZ
COMPANHIA LORENZ SC 51787.0001001-7	 • LORENZ
ALIRIO UTECH SC 5,1684.0002.001-1 CONSERVAS POM-

MERLAND	 - .
EDSON DIE'TER ITTNER SC 5.6270.0002.001-7 ITTNER
RUDOLF ZARLING SC 5.5875,0002.00M ZARLTNG
INDUSTRIA E COMERCIO DE SC 5.7798.0001.001-5 CATARINA	 .
CONSERVAS TIMBO-LTDA
HENSEL INDUSTRIA E COMERCIO SC • 5.5628.0004.001-4 HENSEL
LTDA 5S628.0008.001-6 HENSEL
CURA-DI COM E REPRESENTA- SC. . 4.8948.0002.001-8 ----------
ÇOES LTDA
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